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de modo que o fe ijão ,o  m i
lho, o arroz e a batata,que 
já se acham por um p r e ç o , 
exorbita)ite ainda se to r - ' 
narão mais caros. Pelo p re ' 
texto de que não hâ m i-: 
lho, o toucinho chegou a 
um preço que nunca se viu 
no B pazii desde a epoca do .

XVI Dominga depois de 
Pentecostes

A conteceu  que, entraudo 
Jesus, em um dia de sab- 
bado, na casa de um dos 
chefes dos phariseus, para 
tomar a sua refeição, estes 
o observavam . (1)

E eis que deante delle «eu descobrim ento, e ago- 
se achava um homem hy- ra por causa da sêcca que 
dropico. E Jesus, dirigindo- j não perm itte a plantação 
se aos doutores da Lei e }desse cereal, j á  se vae gei- j 
aos phariseus, perguntou- j tosamente espalhando que o I 
lh e s : «E ’ perm ittido cu r a r . toicinho, para deixar algum  j 
num dia de sabbado» ?—  pequeno lucro a osa çou g u e -' 
Mas elles calaram-se. iros, precisará ser vendido,!

Então Jesus, tom ando es no minimo, a õ$000 o k ilo ! 
te homem pela mão, o cu- A onde irem os parar com  
roa e o mandou em bora .!a  vida cara com o esta?! 
Depois dirigindo-se a elles, J  O salario dos operários, 
disse: «Quem de vós, si o ainda que se augmentasse 
seu jum ento ou o seu boi de uns 20 ou 30 por cen- 
cahir num poço, não ha to, não seria sufficiente pa- 
de logo tiral-o, mesmo num ra a m anutenção da sua» 
dia de sabbado». (1) jfam iha, porque os generosJ

E elles nada podeiam  res alim entícios de prim eiia  ne* 
ponder a isto. , cessidade estão por um pre-

-----------  co duas i u tres vezes mais j
(1J O texto diz—“para comer , e levados do que e ia  até 

pâo“.E’ um kebraÍ8mo^ue s ig ^ jb em  pou co  tem po atraz.
Ouvimos dizer :jue na 

de Salto e
fica tomar uma refeição. Aos! 
gabbados, costumavam os judeus j . . , ^
reunir os amigos e parentes em jViSinha c id cd e  
uma refeição de familia* Assim em outras loca lidades 
terminava, naa alegrias do lar e
da familia, o dia passado na sy 
nagoga. Era grande bondade da 
parte de Jesus acceitar o convite 
para comer em casa de um pha* 
riseu, onde todos lhe eram hos
tis, desde o chefe da familia até 
o ultimo criado.

(2) Os poços na Palestina eram 
ordinariamente cavados á flôr da 
terrs, e cobertos com uma pe
dra. Qualquer descuido poderia 
occasionar o desastre a qàe

se
têm fundado coperativas de 
generos alim entícios, que 
têm  dado optim o resultado 
aos seus socios, aos quaes 
esses generos são vendidos 
com  um pequeno lucro, só 
para cobrir as despezas com  
o caixeiro e c o m o  aluguel 
da casa onde as mesmas 
funccionam .

P orq u e  não se ten ta  fun 
refere o Divino Mestre. Não é! j ar tiesta cidade ao m enos i 
esta a primeira vez que c Sal-1um a cop era tiv as  ? 0
vador toma para exemplo do , f'
que mereçe o nosso proximo, 0 (l ue 80 ô̂m  ê l l °  com  Ĵ °
cuidado que temos com os ani-. grande p rov e ito  nessas lo-
maes. No entanto, vêem-se ás ve-1 ca lidades, porque não dará 
zes, certoR animaes cercados de bom  resu ltado en tre  nós ? 
prodigalidades que bem poderiam, p recisam 08 8ah ir deste 
ser dispensados aos pobres. ! , A .H r r estado de cousas, desta a-

pathia. que vae aos poucos 
acabando com  a energia do 
nosso povo, que cruza os
braços sem se empurtar com 
o dia de amanhã, que po
derá ser peior que o dia 
de hoje.

Uma obra
grandiosa

Os estragos
da secca

São incalculáveis os pre
ju ízos causados por esta lom 
ga secca de qua9i 4 me 
zes.

Os campos resequidos, 
?em pasto para a gadaria, 
apresentam um quadro de
solador. Numerosos incên
dios têm devorado cente-

Recebemos de Taubaté com o 
pedido de publicar o seguinte 

nás de a lqu e ires , não só de Iartigo: 
cam pos e fe itaes, mas ta m 
bém  de b e llos  capoeirOes e
mesmo de ricas m attaria^ 
que ficaram reduzidas a cin 
zas. Os animaes, por falta 
de paito, definham e pes* 
teiam. A lem  disso, por fa l
ta  de chuva não se póde 
fazer pentaçto de cereses,

«A nossa boa mocidade com- 
prehendec. afinal, a necessidade 
de se arregimeDtar, cerrar filei
ras, levantar um clique á inva
são dos inimigos das crenças e 
tradicções brasileiras.

0  prctestandsmo Norte-Ameri
cano de ha muito veiu iliudin- 
do a nossa uk cidade sob o pre 
texto dé educal-a physica e w

ralmente, na Associação que, fal
samente, denominam Christã de 
Moços.

Até aqui nós, catholicos, nos 
limitámos a protestar energica
mente, Jançar brados de alarme, 
precavendo os moços contra o 
perigo, sem que, entretanto, apre-? 
sentássemos uma Associação con-j 
gcnere á A. C. M., baseada nos 
são principio3 do catholicismo.

Graçasá Providencia, que vela 
pelos destinos deste vasto e gran
dioso Brasil, surgiu na Capitai 
de Mmas um consolador movi
mento de reacção na mocidade 
catholica, movimento este que 
encontrou echo em muitos recan
tos do paiz.

Retiro-me á União de Moços 
Catholicos.

Ha nove annos, um grupo de 
ca holicos fervorosos de Bello Ho
rizonte fundou a União de Mo
ços.

Durante muito tempo esteve a 
nova Associação quasi ignorada, 
desconhecida, restricta ás raias 
da Capital mineira.

Multiplicou-se depois por todo 
o Estado, passou á São Paulo, e, 
hoje, é arvore frondosa e bella, 
sob cuja sombra benefica se abri
ga a mocidade de dez Estados 
da Federação Nacional.

Milhares de moços brasileiros, 
enthnsiastas, fervorosos, crentes 
e patfíotas, ccrreram prqssuro- 
eos a se a istar sob a bandeira 
da U. C. M. em defesa do lemma 
glorioso Deus e Patria.

E não sei o que tem essa União 
de Moços Catholicos, de tão sym- 
pathica, de tão irresistível e at- 
traheute que mal se lança a idéia 
da fundação em uma parochia, 
em uma diocse, a mocidade se 
agita, põe-se a luctar cheia de 
vida e de enthusiasmo pela cau
sa de Deus, de tal maneira como 
de ha muito não se tem visto en 
tre nós, no terreno da Acção Ca- 
tholica-Soctal.

E* que parece ter chegado pa
ra nós a hora de Deus.

O toque de reunir e arregi- 
mentãr as forças catholichs ja o 
deu o admiravel D. Sebastião Le-r 
me, na Capital do Paiz. Nota-se; 
por toda a p~rte essa febre. de j 
movimento associativo. »

E quem ha de ser á vanguar-1 
da do exercito de Deus? A mo
cidade ! A mocidade !

Em primeiro logar, escreveu 
D. Sebastião, temos a mocidade, i

Essa precisa de orgãos so- 
ciaes gue se ageitem d sua ida-, j 
de.

Se alguns ou muitos m oços1 
inteiramente se accamm odam em 
qualquer das nossas corporações ] 
religiosas, outros há, e são a 
maioria, que si não os reunir
mos em associações apropriadas, 
ficam alheios á nossa vida asso’ i 
cíativa, expostos aos perigos de) 
insulamento e desapproveitados\ 
em aptidões que seriam de gran 
de actuação]em nossos movimen 
tos de apostolados.

A Ü.' M. C. satisfaz plenamen
te á todos os requisitos que de
ve ter uma associacão de moços 
como quer D. Sebastião.

Ella vae buscar o moço Da so 
ciedade, tomáo tal qual é na 
maioria dos casos, catholico ti 
bio e descuidado, iiludido pelo 
mundanismo futil e cheio de pre’ 
conceitos da epocha, proporcio- 
na-Jhe divertimento» licito» c ur

nocentes, boa* leituras, palestras 
e conferências de instrucção re
ligiosa e civica, e em breve eil-o 
bom catholico, apostolo da causa 
de Deus, possuido deste patrio
tismo verdadeiro, solido, que tão 
somente os sãos principios do ca
tholicos podem 3a r.

A U. M. C. tem realisado pro 
digio3 e fe ito  um bem incalcu
lável á nossa mocidade.

Ainda ha pouco, quando da 
visita dos unionistas de S. Pau
lo acs >:seus consocios de Bello- 
Horizonte, diz a o Dr. Orsini.D.D. 
Presidente do Conselho Superior: 
— Quando já  se viu no Brasil 
uma assodoção catholica da mo
cidade espalhada por dez Esta
dos da Republica ?

Io-—Reunir ao menos 10 mo
ços catholicos de procedimento e- 
xemplar e de sufficiente cultivo 
intellectual.

2°.— Deatacar trea catholicos 
praticantes, para membros da 
Directoria: presidente, secretario 
e thesoureiro.

3o.—Sob a assistência do Rev- 
mo. Vigário e presidência de um 
dos moços, insta!lar se-á a União, 
acclamando-se a directoria pro
visória que tomará posse e offi- 
ciará ao «Conselho Superior da 
U. M. C.» Avenida Paraná, 361 
—Bello Horioonte.

Para mais informações diri* 
jam-se os desta diocese ao «Con* 
selho Regional de Taubaté»— 
Caixa postal, 27 e os de fóra,

Quando já se eontemplou uma ao Conselho Federativo, Avenida 
federação da mocidade de já  Paraná, 361, Bello Horisonte, Mi* 
6.000 moços, um exercito disci- jnas.
plinado, guiado pela mesma ______  n , _____ __
bandeira ? . T ^

Quando já  se teve a felicidade WALDEMAR TAVARES
de dizer que a mocidade catholi- “
ca brasileira se organisava em O CATHOLICISMO  
associação nacional? i

Tudo isto é uma realidade,! ® o s  #
palpavel, e consoladora. . [ norte - americanos

A U. M. C. é uma associação,?  _
a mais apta actualmtnte para 1     .
uma organisação perfeita da mo- P SÍa a um pastor

protestante
• T "  * 1

ARRÉDA PASCHOAL QUE 
LA’ VAE FOGO!! 

(Continuação)

cidade brasileira .
E’ constituída de Uniões locaes, 

subordinadas á Conselhos Regió- 
naes, e estes Conselhos Regionaes 
subordinados a um Conselho És-» 
tadual, na capital dos Estados. J 

Um Conselho Superior Fede J No temoo de Anchieta a pro- 
rativo, actualmenteem Bello Ho- j vincia do'Brasil já possuia tres 
rísonte e mais tarde na Capital. collcgios © residências da Com- 
do Paiz, dirige todo o movimen* t panhia, templos da virtude e 
toda União no Brasil. do trabalho onde não penetra-

Um distinctivc delicado com yam as rudezas da luta pela e- 
ae côres nacionaes e o symbolico j xistencia, e onde a piedade pelo 
Cruzeiro do Sul, é o que todo ' proximo era o primeiro dever, 
unionista ostenta com garbo na i pode-se avaliar dos seus serviços
hpella. quando se sabe que os padres es-

Uma bandeira auri-verde, ten- > tavam ao lado dos governos nas 
do um globo azul e o Cruzeiro rebelliões dos selvagens, e desses 
de estrellas, um hymno officíal, os que já  haviam ouvido a voz
um lema, Deus e Patria, um ob- 
jectivo unico: defender a Egreja 
e a Patria, eis os laços sublimes 
desta adrniravel organisação que 
será em breve uma potência no 
catholicismo social no Brasil 

Deus abençoa a União de Mo
ços Catholicos.

O episcopado tem acolhido e

dos Jesuitas podiam «chegar a 
cem mil> (Pags. 74, 75 e 77) 

Viria to Corrêa, no seu [inte
ressante livro «Historias da nos
sa Historia», prefaciado por Ro
cha Pombo, nas paginas 159 e 
3eguintes, assim falia sobre «A 
politica de Nobrega»

«Se não fosse o alto espirito
abençoado com amor e carinho ■ de Nobrega, a sua grande alma 
os ideaes da mocidade catholica i impavida, e  principalmente o 
que oi a se levaDta enthusiasma- 3eu assombroso cunho de discí-
da nas fileiras da U. M. C.

Aos Exmos. Srs. Bispos, a U- 
nião protesta a mais inteira obe 
diencia g tudo tem a esperar do 
apoio, da orientação, dos conse
lhos, e das bênçãos dos D.D. Pre
lados brasileiros.

Moços catholicos brasileiros le
vantai vos para a lueta, formae 
valoroso exercito que defenda o 
lemma sublime de Deus e Patria.

Nesta hora em que a Patria 
tauto precisa de vós, nesta hora 
de tantas iriserias e calamidades 
sociaes, voltae para Deus, voltae 
á pratica da fé christã que vos 
embalou no berço, unica taboa 
de salvação, neste nautragio uni
versal de todos os princípios da 
ordem, do r*peito e d& moral!

Propagae sempre e cada vez 
mais por todos os recantos do 
Brasil, a União de Moços Catho
licos.

—Todo aquelle quo desejar 
formar ama União, deverá fazer 
o se&umt© :

planador, é bem possivel que a 
Compayi.hia de Jesus não tives
se tido no Brasil esse maravi
lhoso traço de fulgor que enche 
a historia colonial dos nossos 
primeiros dias.

Outros missionários foram gran* 
des pela humildade, pela doçura, 
pela abnegação, pelo zelo e pelo 
fervor religioso, pela pureza de 
costumes, pela coragem, operosi
dade e desprendimento da vida. 
Nobrega alem de todas essas v ir 
tndes, era o timoneiro, o disci- 
plinador, o extraordinário polí
tico da communidade. Devia ser 
um bomem de uma energia e 
de um prestigio moral surpre- 
hendentes. Não fosse isso, o seu 
nome teria muitas vezes rolado 
num ridiculo irremediável». E 
assim termina e erudit# escrip- 
tor: «E hoje que se sabem os ex- 
cellentes resultados desses extra- 
nhos expedientes do primeiro che
fe dos Jesuitas no Brasii, é que 
a gente vê que Nobrega foi um



A FBDERAÇAO

Depurando e Tonificando

o SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
TEHEIS  SEM PRE c

E BEM ESTAR

dosindios; aquelles pelo contra
rio queriam a catechese e o froj 
balho do gentio, mas não como 
captiveiro*.

Heiurich Handelmann, profes
sor da Universidade de Kiel, na 
sua Historia do Brasil, raduzida 
do allemão por Raphael May- 
rink e revista pelo Dr. Araújo 
Jorge, ambos do miniB- 
terio do Exterior, tambem 
reconhece 09 serviços prestados 
pelos Jesuitas e não reza pela 
cartilha do sr. Paschoal. Nas fls. 

I 85 o 86 da obra do notável hi»-

criptores, eu não acceito a sua 
liçáo, ar. Pitta. Cresça e appare-
ça !

(Continua)
■ .. i •— -e -...  " *"
FOGO NELLE !

O redactor do tal «Evan
gelista» continúa a enviar 
pelo correio, aos catholicos 
desta cidade o annucio daí 
drogas avariadas do protes
tantismo, na esperança de

ás 5 1[2 h oiasda  tarde, ha* 
verá reunião na Matriz.

que haja a lgu em  que perca  
\ toriador, tão elogiado por Oli- \ o seu tem po e a g g i ave  a sua 
jveira Lima, lê se o seguinte: co n sc iê n c ia  len do as babo- 

«Nesta obra de organisaç&o prea-

DAM AS DE CA RID AD E 
A reunião desta associa

ção será no dia 1 de Ou tu. 
bro, ás 7 Ij2 da manban.

APOSTOLADO D A ORA- 
Ç Ã O

Aviso as sras, zeladoras, 
que a reunião mensal será 
no dia 30 do corrente, terça 
feira.— A Secretaria

admiro 
de, um  <;

E-.BS8, 
modernos 
tonado lei 
se todos ?

Jisciplinador,um gran 
raorãinario político». 
; 1 u caro Pitta, são oa 
* os modernissimos his- 
Bi V. S. os conheces-
os lesse, e tivesae em 

üu» estante protestante ou na sna
bibliotheca lutherana as suas o-j exito completo coroou os 
bras, não diria o que disse e nãofços dctf piedosos sacerdotes.

| taram-lhe os Jesuitas um gran
de auxilio. Esta ordem religiosa 

! já tinha dado provas de intel- 
j Vigente habilidade por toda a 
! parte onde era mi*ter conver
ter gentios áê exterior idades do 
culto cathoHeo e inc^tir-lhes o 
gosto pela vida sedentaria e re
gular, sendo a sua *acção sem
pre coroada de exito ... Está cia- 
ro que as difficuldades não «- 
ram pequenas, suscitadas em 
grande parte pela energia com 
que os missionários se oppanham 
ao morticínio dos prisioneiros e 
ao cannibalísmo, e nãc raro se 
viram elles em perigo de vida.A- 
final em muitas localidades, um

esfor- 
Os

tentaria descoser a bizarra «col
cha de retalhos? nesse ponto.

Mae, não manuseando os mo
dernos escriptores, V. S. deve ter 
lido os antigos.

E para seu divertimento cito 
alguns cujaB obras tenho as mãos.

Nas «Lições de Historia do Bra
sil» do Dr. Luiz de Queiroz Mat- 
toso Maia, lente do Gymnasio Na
cional, na sua 5a. ediçã», Livra
ria Alves, 1918, a paginas 70, 
diz elle justamente o que V. S. 
não diise e não quer que se di
ga •

«Se a attenção do Governo Ge
ral empregava-se com todo o a- 
finco nas providencias exigidas pe
la bôa administração publica, os 
missionários da fé catholica re
presentados pelos cinco Jesuitas 
aob a direcção do Padre Nobre- 
ga, envidavam os maiores esfor
ços no arduo e santo desempe
nho das suas attribuições. A ca
techese ia estendendo-se da me
lhor fcforma possível; além dos sidão...

índios deixaram-se boptizar, en
tregaram ao governador geral 
os seus arcos em signal de paz, e 
esje lhes deu um terreno em que 
quatro ou cinco tribus se reu
niam pora formar um grande 
nucleo, encetando assim uma 
vida mais civilisada e dedicada 
a agricultura... Em breve mui 
tiplicaram-se as | missões na ca
pitania geral,deter minando o go
verno, ao serem ellae creadas, 
que as estabelecessem nos limi
tes da colonia para proteger con* 
tra os selvageas. preenchendo 
portunto o papel de colonias m i 
litares. Graças aos Jesuitas ex- 
tendeu-se d’alli o systema de mis
sões ás outras províncias do Bra
sil. A Companhia de Jesus não 
limitava o seu ministério das 
almas somente aos gentios, dedi- 
cava-se tambem aos colonos bran‘ 
cos que lhe não davam menores 
euídadoB... Toda a população 
cahira na mais completa devas-

eeiras da mixórdia norte a- 
mericana.

Engana-se o homem das 
biblias falsas, porque o seu 
"‘jornal4*, assim que é entre- 
gae pelo carteiro, é feito 
em pedaços e lançado ao fo
go.

Porisso sua “ rainistna1 
póde estar certo de que p er 
de o seujtempo e o dinheiro 
dofc 8eus“ fieis*que concorrem 
para essa publicação, nos e- 
xemplares que são enviados 
aos catholicos.

O que não pre«ta, dado é 
caro.

Fogo nelle í

bons tratos dispensados aos indios, 
os Jesuitas valiam se de todos 
os meios ao seu alcance para ca
ptarem a attenção do gentio; den
tre esseF meios ^sobresahia o ef- 
feito da musica e das procissões 
apparatosas.

Homens de merecimento real 
e essencialmente práticos como 
eram esses Padres, reconheceram 
logo que não podivm obter tri- 
umphos de valor, sem terem o 
conhecimento prévio da lingua 
dos que iinham a converter: fo  
ram pois estudando-a e o Padre 
Aspicuelta Navarro tornou-se em 
hreve tão habil, que pôde pregar 
na lingua tupica, imitando as 
declamaçõcs e os gestos dos pa- 
gés para melhor impressionar 
seus cai ecli amenos.

Era preciso reagir contra es
se estado de coisas. Na Bahia 
os Jesuitas, sustentado* pelo Go
vernador Geral, se esforçaram  
com toda energia para que os 
colonos fizessem casumentos re- 
gularee e os mantivessem santa
mente... Pouco a pouco a Com
panhia de Jesus foi tomendo a 
si a reforma moral das outras 
capitanias... Os Padres Jesuitas 
faziam chegar aos brancoa e aos 
vermelhos, indistinctamente, os 
ensinamentos e os conselhos da 
religiAo. 0  Padre Geral dos Je
suitas, que ainda era nesse tem
po Ignacio de Loyolla, apreciou 
devidamente as novas conquie 
tas, e em varias occasiões, man
dou aos energicos propugnado- 
res da fé novos ajudantes, e já

Na pagina 75 continúa o Dr. I em 1553, passou o Brasil, até 
Maia: «Esíavair pois firmados os 'então filial da Província Jesui

B.TheresInha do Menino 
Jesus

Occorre no dia 30 do cor
rente o X X V II  anniversa- 
rio dc tran3porte de Soror 
Theresa, desta terra de exr 
lio, ao Paraiso.Ha 27 annos 
que junto de Deus se acha 
este anjo do Carme?lc,|para 
obter do Altissimo graças e 
favores a todos que a im 
ploram, como acaba de pro* 
var j com o seguinte facto 
extrahido da «União»,de 14 
do corrente.

«Tomando parte numa 
peregrinação a Lourdes, se 
achava era Lysieux o frade 
franciscano, padre João Jo 
sé dn Castro, brasileiro, de 
27 annes de idade, o qual se 
via desenganado por cinco 
especialistas, por moti*o de 
moléstia incurável.

Em Agosto p passado as
sistia uma missa junto ao 
tumulo da B. Theresa na 
capella do Carmello, quan
do tomado de comoção sen
tiu-se completamente cura
do. Examinado novamente 
pelos médicos, foi o frade 
considerado milagrosamen
te curado pela Beata There* 
sa do Menino Jesus, que em 
toda a parte do mundo ma
nifesta fazer bem a todos 
como promettera em vida.

IRM AN D AD E DE N. S.DO 
ROSÁRIO

De ordem do irmão Pro
vedor aviso a todos os ir
mãos, qne amanhan as 10 
horas ba verá missa, recita
ção do terço, ladainha ben
ção cem o SS.Sacramente.

0  secretario 
Firmino 0 . do Espirito Santo

Aviso e convite
Segunda feira, 29 do cor

rente a Communhão Repa- 
radora faz celebrar uma mis 
sa na igreja do Bom Jesus, 
as 7 horas por aima de sua 
Directora e Bemfeitora. D. 
Carolina Prado da Silva Pra 
do.

Em suffragio desta mes- 
ma alma será celebrada na 
mesma igreja, no Jia Io. de 
Outubro, quarta feira, as 7 
horas, uma missa solemne, 
paru a qual são convidados 
todas as associações da Igre
ja  do Bom Jesu*.

OfApobtolado da Oràçâo 
tambem convida a todas as 
pessoas devotas para a mis
sa que, por alma de sua ex- 
Presidente, D.Carolina Pra
do, manda celebrar no dia 
2 de Outubro, quinta ^feira 
próxima.

=  PARA O BANHO =  
EMBELLEZAR A PELLE 
BANHO DAS CRIANÇAS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUAESQUER FERIDAS 

USEM SEMPRE

"ARISTOLIRÍr
(Sftbl* liquido)

Notas e Noticias

Jesuitc -m Portugal e seus do
mínios ramarinos; ma» á cri
tica de -o III por f»3te facto 
(introde: r Jesuitas no Brasil) 
deve tot. m  pesar a necessida
de que um rei catholico julgava 
ter de prevenir os [seus súbditos 
contra as idéaa do lutheranismo 
e a necee.údade real qne tinha 
de missionários para o Brasil e 
para as índias. Onde pois ir en
contrar melhores propagadores 
da fé catholica ? Que respondam 
os trabalhos de S. Francisco X a
vier, nas índias, de Nobrega, 
Anchieta. Navarro, Paiva e on- 
tros muitos Jesuitas nu Brasil.

As doulrinas dos Padres da 
Companhia de Jesus não eram 
as mesmas dos colonos; estes 
yueriam a escravidão barbara

tica de Portugal, a constituir 
uma província independente, >u- 
jo  primeiro provincial foi Ma
nuel da Nobrega».

Ao sr. jjPitta peço uma expli
cação. Handelmann é protestan
te ou romanista? Si fôr prote»- 
tante, nunca mais lerei sua his
toria, ou melhor,vou queim&la!!!...

Portanto, Rocha Pombo, Vei
ga Cabral, Pedro Couto, João Ri
beiro, Viria to Corrêa, Mattoso 
Maia, Handelmann e o protestan
te Southey, são todos contestes 
em elogiar a ebra do Jesuita que 
V. S. pretendeu destruir e me 
nosprasar! Quem dirá a verda
de ? V. S. ou elles? Certamente 
V. S., que argumenta com Ali- 
pio Bandeira...

A siim  peiq, em face desses es-

1M0VIMENT0JELIGI0S0
G U A R D A  DE HONRA AO 

SS. SACRAM ENTO 
Domingo, 28— 9— 1924 

Igreja Matriz 
A  exposição do SS. Sa

cramento será feita na mis* 
sa das 7 horas. O encerra
mento se dará ás 6 1(2 ho
ras da tarde com a recita
ção do terço, canto da la
dainha, tantum ergo e ben- 
çam.

0  secretário

{ Associação Operaria 
Bom Conselho

Obteve grande successo o es
pectáculo orgauisado por esta as
sociação catholica, pois a ssisten- 
cia, que se compunha de nume
rosas familias, não foi mesquinha 
nas suas espansõeg de agradorsou- 
be applaudir criteriosamente, e 
cada parte do programma, com 
calorosas salvas de palmas.

E foi justo este applauso.
Todqp [as mocinhas desempe* 

nharam com muita felicidade oa 
sues papeia.

«A Cosinheira*, «A DoceiraBa- 
hiana», «As Lavadeiras» e «Frei
ra ? não quero ser», gtodas estas 
cançonetas são belbssimase foram 
eantadas com muita correcçáo.

Tambem a poesia «Ser Moça» 
podemoe dizer, foi muito bem 
aeclamada.

E os quadros vivos «Appari- 
ção de Nossa Senhora á Be rna-. 
dette, Extasia de Sto. Antonio» e

Jesus entre os lyrio» ? Estupen* 
dos, encántadorea, muito delicado-

Abrilhanton a essa sessão re 
creativa uma boa orchestra or- 
ganisada pelo sr. Luiz Guimarães 
e D. Carlota Antunes.

Finalisando esta noticia apre
sentamos a sra. D. Noemia Mes
quita, organisadora da festa, os 
uossos parabéns, pelo modo bri
lhante com que soube Ldirigir a* 
mocinhas nos seus ensaios, apre
sentando-as, assim, ao pnblieo, 
muito bem ensaiadinhas,

Anniversarios
Ff»zem annos.
Dia 28, a senhorinha Eu* 

nice Fonseca Martins, filha 
do finado sr. Deraldo M. de 
Mello.

Dia 29, a exrna. sra. d.Ma* 
ria de Paula Leite, esposa 
do sr. dr. Ostiano da Silva 
Novaes, e c  sr. João do 
Amaral Duarte. f .  1

Nossos parabéns.
 L  :

M ezdo Ròsario
Quarta feira próxima,sen* 

do o primeiro dia de Outu* 
bro, começará na Matriz a 
devoção do Rosário, cons
tando da recitação do terço, 
canto das ladainhas, Tan- 
tum ergo e benção com o SS. 
Sacramento.

Essas devoções começa
rão as 7 horas da noite.

Festa em Cabreúva
Realiza-9e amanhan so

lemne festa em honra a S. 
Roque na visinha cidade de 
Cabreúva, havendo missa 
c a n t a d a  e procissão a 
tarde.No d ia -29, a imagem 
de S. Roque sera* levada pe 
lo povo a Pirapora em nu
merosa romaria.

Collectoria de Cabreúva
Tendo o sr. Ignacio Bue- 

no de Miranda pedido exo
neração do cargo de collec* 
tor das rendas federaes em 
Cabreúva foi nomeado pa
ra esse cargo o sr. João de 
Paula Leite.

;íuiensans5ira5iíi<eftgF«faeít35uaí.iifai5u?£na!
BIOGOL

N.IR M AN D AD E DE 
D AS DORES 

Na aerta feira próxima

F O R T I F I O A N T E

do sangue, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, dos tecidos em gerai

— A ’ VEN DA EM TODAS AS PH A R M A C IA S—



APBDSRAÇA* I

Podemos affirmar, sem o 
menor Feceio de errar, que 
a sociedade cabreü^ana aca
ba de fazer uma optima ac- 
quÍ3Íção, pois o sr. Paula 
Leite é am moço distincto 
e operoso, que muito tem 
feito pelo progresso fdas lo 
calidades em que ^tem resi
dido. E* o que desejamos que 
s.s*faça também àquella boa 
terra, que muito precisa do 
auxilio dos bons elementos 
que ali forem fixar residên
cia.

Necrologia
R. P. PEDRO FIALHO 

No Collegio Ánchieta, em No
va Friburgo, Estado do Rio de 
Janeiro, falleceu santamente, co
mo santamente sempre vivera o 
Revmo. Sr. Pedro Fialho, sacer
dote ornado das mais bellas vir
tudes, e cheio de bondade e at- 
tenção para com todos.

Foi professor no Collegio de 
S. Luiz, onde lecctonava diver-

SALTO

Do correspondente em 24 
do corrente :

Com toda a solemnidade 
realisaram-se nesta cidade, 
nos dias 7 e 8 do corren
te as annues festas de S.Be- 
nedicto, e Ncms** Senhora 
do Monte Serrat, rpadroeira 
desta parochia.

Tudo correu em ordem e 
tudo satisfez, pois que o 
programma publicado foi 
cumprido á risca.

— A  caristia da vida nes
ta laboriosa Salto vai se tor
nando cada vez mais penosa.

O toucinho está sendc ven
dido para o publico a 3$600 
o kilo, o assacar refinado a 
2$400, o café em pó, com 
cheiro de palha de café, á 
4$00ü; o pão a 1Ç600; o 
biscoito commum a 2$600; 
a carne de vacca, nos açou- 
gues e com osso a 1$4G0. a

lare9 occasionando seri os 
prejuízos aos proprietários.

Os muros de tijollos que 
fecham os quintaes também 
vão ípouco a ponco sendo I 
demolidos ípor esses meno-| 
res incorrigíveis dignos de 
uma reprimenda energica.

Cora vistas a quem com 
petir.

Vlftãô CIE0S0TÍH
DO f>KAftMAC4t/TJCO • I CHIMtCO e

joao cn üllw siivomAUTOft oo
aiXIR Dí NOGUEIRA

P O O E R 0 5 0  T O N I C f *  !  

« C O N S D T U t N T E  D C  P Õ f B Ü l  *  '  
cwtcmeo

sãs matérias. Depois qne esse C ol1 farin h a  de m ilh o  a 600  reis 
legio se transfériu para S* Paulo, Q l it r o  o  f eij ao a i $ 200, o 
o Padre Pearo Fialho ficou por j  j  *
vários annos [ na Aresidencia do i^rroz a a l^^OO; a
Bom Jesus, desta cidade, [sempre | lonha a 22Ç000 uma ca rro - 
prompto para o serviço religio- çada m al carregada ; um me*
so do seu sagrano ministério 

Que a sua beila alma já este
ja gosandojjno ceu o premio das 
suas grandes virtudes, é o que 
pedimos a Deus.

Nossos pezames a benemerita 
Companhia de Jesus, a que elle 
pertencia,

tro de chitajtrapo e que des 
cura a 2$200; um ^carretei 
de linha a 600 réis, um par 
de bapatinho para mocinha 
a 35$Ò00 etc. etc.

Dizem os vendedores que 
tudo está ^caro, entretanto, 
os negocios augmentam-se 
e os negociantes vão se en
riquecendo electricamente 
E é com tal ganancia que 
vendem ao publico as suas

Agradecimento 
e convite

Quirino da Silveira Mo
raes, José Joaquim da S.Mo- 
raes, Candida da Silveira 
Moraes, Maria da Silveira 

(Moraes, e Francisca da Sil- 
; veira Moraes, summamente 
penhorados vêm por t>ste 
meio agradecer a todas as 

• j i pessoas, que acompanharam 
v  íaté ao cem iterio os resto9 

I morta es de sua sempre lenr 
AGRADECIM EN TO ! brada e chorada mãe

A Superiora do Recolhi-1 Theolinda da Silvaira 
mento de N. S. das Mer-| Barbosa
cês vem por m eiofdeste a-1 llo mesmo tempo as convi- 
gradecer ao Sr. Dr. Servu- dam,bem como todos os seus 
lo os fogos que deu pa- í parentes e pessoas de suas 
ra a  festa de N. Senhora,as !amizades, par- ouvirem a 
sim com üO er. maestro Jo* ■ missa de setimo dia, que por 
eé V ictorio e a soa banda, j sua alma será celebrada na 
e bem como a todos que con -1 Matriz, ás 7 horas da ma- 
correram com suas esmolas j nhan de quinta feira, 2 de 
para abrilhantar a nossa (Outubro proximo futuro.

do com a finada Dona Luiza 
Ferreira da Camargo, paio pro- 
8ente, indo por mim assignado, 
chamo, cito e reqneiro o compa- 
recimento desse herdeiros, fpara 
no praso de 30 dias, a contar da 
publicação deste, virem ratificar 
e acompanhar todo o processo 
ató final, sob pena de revelia. 
Em virtude do que mandei ex
pedir o presente, que será affi
xado e publicado na formu da 
lei. Eu Olavo Costa Pinho, es* 
"•revente habilitado'o esc revi. Ytú, 
20 de Setembro de 1924. Eu 
Antonio da Costa Pinho Tabel- 
lião interino, o subscrevi, (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 
Marques.

Semente 
de algodão

PARA PLANTA
Encontra-se na Loja Flôr 

àe Maio

Ca RRITELLAS
Vende-se 2 usadas,porém 

em bom estado.
Tratar com João Ferraz 

Almeida Prado.

D. CAROLINA PRADO
Em S. Paulo, onde residia,fal

leceu, ha poucos dias, a exma. 
sra. D. Carolina P. da Silva Pra
do, que, por muitos annos resi*

* diu nesta cidade,aempre rodeada m ercadorias, que o  dr. Or- 
do respeito « geral estima de to‘ | lan dode A lm eid a  P ra d o ,ai- 
da a sociedadeituana. Pois a il‘ |«- ^ A ^
lustre finada era uma senhora ! [ v o . ^ r e a d o r  da Cam ara 
enriquecida dos mais bellos dotes M u nicipa l de S. P a u lo , em  
de alma e coração, e principal* um dos seus vibrante9 e  pa- 
mente muito caridosa para com trioth jos d iscursos decla rou  
os pobres, a quem dava abundan • em  sessão publiça  que, " o
tes esmolas. Alem disso, dispondo|
de bella fortuna. servia*ae dos seus ^ * * «em en
haveres sómente para praticar o j n^° e uri  ̂ com m erc io  li-  
bem, concorrendo largamente pa* c ito , mas sim  a esp o lia ção  
ra as obras catholicas e benefi jdo p u b lico “ . 
cientes, que tinham na veneranda E  é verdade. 0  p o7 o  está

modesta festinha.
N. &. das Mercês qao a 

todos recompense largamen
te [com a abundancia das 
suas mercês.

Recolhim ento de N. S.das 
Mercês 25— 9— 924.

senhora uma protectora das mais 
dedicadas. Por isso a infaosta no* 
ticia do seu passamento causou 
grande pezar em toda esta cida* 
de.

D. THOLINDA S, BARBOSA 
Confortada com os santos Sacra

sendo espoliado e exp lorad o  
em  ben eficio  daquelles que 
da no ite  para o  dia torn am - 
se cap ita listas e p rop rie tá 
rios.

P recisam os de uma ta-
bella  o ffic ia l dos preços raa- 

mentos, falleoeu quinte feira ul-|xim 08 los s aa
tima, nesta cidade, a exma. sra.'  ̂ ^
d. Theolinda da Silveira Barbosa• ca ^ n a .ô  sejam  vendidas ao 
progenitorados noasos bonsamí* p u b lico  e de r igorosa  finca 
gos srs. José Joaquim da Silvei* 
ra Moraes e Quirino da Silveira 
Moraes.

0  seu enterro que se realizou 
hontem, pelas 11 horas, teve bas* 
tante acompanhamento, e sobre o 
seu caixão mortuário foram de* 
positadas ricas corôas com senti
das dedicatórias.

Pazá sua alma e nossos peza* 
mes á sua exa. familia.

D. ROSA GROSSI BELINTANI
Por carta recebida da Italia 

soube se ter fallecido em Quistel* 
lo, Mantova, a exma. sra. D.Rosa 
Grossi Belintani.

A fallecida que conta 52 an
nos de edade era casada com o 
•r. Andréa Rebecchi; era sobrinha 
do s r  José Belintani, já falleci
do e da exma, Sra. D. Maria Be
lintani Bordini, prima dos srs. 
Arrigo, Ermedoro e Alexandre 
Battisti, e dos srs. Luiz e Gue* 
rino-Bcrdini.

Paz a sua boa alma e sentidos 
pezames a exma famila enluc- 
tada

lisação na Sua 6xecação,com 
energicas penas para aquel* 
les que não a observarem. 
Precisamos de feiras livre* 
com isempção de impostos 
nas quae8 o povo possa 
com prcr o que necessita por 
preços mais moderados, á 
exemplo do que se faz em 
S. Paulo, onde não se briu* 
ca com a Prefeitura f.ô o 
Prefeito é  a sentinella vi
gilante do bem estar popu* 
lar.

Os saltenses esperam que 
as auctoridades municipaes 
competentes tomarão as pro* 
videnoias necessárias para 
evitar a miséria que já  lhes 
bate as portas.

— A creançada solta pe
las ruas continda por meio 
dos taes “ stilings4* a arre
messar pedras ao telhado e 
vidraças dos prédios particu

A Associação Operaria 
Bom Conselho

Agradece ao distincto pu* 
b lico ftuano a sua concur- 
rencia ao Salão Padre Bar- 
xholomeú Taddei no dia 23 
do corrente, e em particu
lar ao sr. maestro José V i
ctorio de Quadros e aos die- 
tincto8 musicoe srs.Luiz P i
res Guimarães, Manoel Del- 
boux, Trajano Novaes é E- 
zechias Nardy, que desin
teressadamente abrilhanta
ram a nossa ses»ão, como 
tambem a muito digna D. 
Carlota Antunes.

A  PEDIDOJ—  Repetição 
amanhã no Salão P. Bartho- 
ih^meu Taddei, ás 8 horas 
da noite.

A  PR ESID E N TE

E por mais esse acto de 
religião e caridade desde já 
se confessam eternamente 
gratos.

Ytü, 27— 9— 924

CONVITE  
0 . Rosa G. Belintani

A rrigo  Battisti,sua espo
sa e sobrinhas convidam a 
todos seus parentes e pes
soas de sua amizade, para 
assistir a missa fúnebre,que 
pelo descanço eterno da al
ma de sua lembrada prima
D. ROSA G. BE LIN TA N I
fallecida em Quistello,Man# 
tova, Italia, mandam cele
brar na egreja de N.S. do 
Carmo, segunda-feira 29 do 
corrente, ás 7 horas da ma
nhã. Por este acto de ca
ridade e religião christã se 
confessam eternamente a- 
gradecidos.

Nenhum medico ignora 
que o processo de emulsio- 
nar o oleo de figado de ba
calhau, e tornal*o assimr 
lavei e fornecer uma nutri' 
éão para o coapo. A Emul
são de Scott satisfaz plena* 
mente estas condições o que 
e>»tá provado pelas innume- 
raveis creanças robustos e 
coradas que a tem tomado 

Agora vem em vidros de 
dois tamanhos.

EDITAL DE CITAÇÀO
Com praso de 30 dias

0  Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Juiz de Di
reito desta Comarca de Ytú,etc.. 
Faço saber aos que o presen-j 

te edital virera, que, por este* 
Juizo e Cartorro do Escrivão iu | 
terino que este subscreve, está- 
se procedendo ao inventario dos 
bens que ficaram por fallecimen; 
to do José Ferreira Alves Gilai 
e sua mulher Dona Anna Bar
bosa de Oliveira, do qual é in- 
ventariante Luiz Ferreira de 0* 
li veira; e como tenha *sido, por 
este declarado em lugar incerto 
e não sabido, os herdeiro Gabriel 
Idalio de Camargo, o genro des
te João de tal, casado com sua 
filha Dona Benedicta Ferreira de 
Camargo, e outro seu genro, cu
jo uome ignora, e que foi casa

DR.LOURIYÁL SASTOS
MEDICO 

Consultorio : em 
sua residencia à Rua 
da Matriz, 1 -

coroçlio Pinho
Tiata de papeis de casa

mentos, tanto no civ il co
mo no is lig ioso .—  Rua de 
Santa Rita. n. 24— Y TU
L ^ L L L J  * ■ ■ ■".■!   . ■■■' 11

r * As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachidsmo e 
Escrophula de cre&nças.

A  E m u l s ã o  d e S c o t t
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos dam ninhos. Peçam 
só a legitima Etnumo 
de Scott, com o rotule 
do pescador com o ba- 

ã calhau ás costas. M
V »   II ■ III— <

iejiaejTsiana»JX9aĵ iÊLnsari5ieji5ejt9ejisgMj 
g Dr. J. B. do Amaral Gurgel
CÍ Com 3 annos de pratica na «Casa de Saúde do Dr. Poggi» e 
ra Hospital São João Baptista da Lagfta, do Rio]de Jsneiro

m  Cirurgia geral, vias urinarias e moléstias das Senhora*
CÍ Rins, Bexigas, Uretra, Coração © Pulmão

S  Tratamento cirúrgico e radical das úlceras racentes ou 
antigas, por procesao inteiramente novo.

Tratamento das moléstias venereas e syphiliticai.

^  CONSULTAS--das 8 ás 9 da manhã, e das 2 as 4 da tard©
3  Residencia e Consultorio
!8l Rue d j Commercio, 135— Telephone 63—- Y T U ,

laíiaensÊnsiaisafla íflsafisâfiseflai



AFKDBRAÇA9

Terreno á venda
V en d e-se  um terreno cl 

8 n'i. tres de fren te  e 14 d< 
í' nd'.>, situado á rua 7d^ 
Setem bro, op tim o  p on to  pa 
ra o ooercio.

i í r com  o D r. M a
ttel . 'a r ia  B ueno.

> C /  CTYLOGRAPH1/>
Executa-be copias com a 

m aior perfeição e guarda- 
se rcdo 3Ígiilo

s m o d i cos

rdfaçías,7 3  A

poly-clínica dentaria
DE

■ A F P O ín t S O  A .S -
Executa qualquer trabalho com perfeição. 

Especialista em extracções de dentes e nervos. Attend© 
chamado5* ás fazendas.— Trabalhos em prestações

Rua do Commercio—123— YTXT

IIM ,

E
£
£
E
£
E

£
E

£
E

C O X - O ^ ^ I í T T E  S O Z e ^ T l L ,
 ̂ •  •  aO preparado scientifico para tingir em casa

4 0  CORES FIRMES !

—  Não m ancha nem rom pe os tec id os—  
Para lã, algodão, e sdas

P H A R M A C IA  G E R IB E L L O  Preço de vidro 1$500

2

ADVOCACIA EM GEBa L
. .P Sampaio Netto

ADVOGADO 
Annulaçfto de casamentos, divorcioa, isenção do 

viço militar, executivos,hypothecario e cambial, in
ventários administrativos e orphano Iogicos, vendas de 
bens de orphãos, habeas corpus, fallencias; defezas pe
rante o Jury. Trata de todas as acçÕe= eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amiga veia e 
judiciaes, minutas de escripturas e contractos, notifica
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas.

Rua do Commercio, 52 Tel. 189-  YTZT
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CERA
Compra toda e qualquer

quantidade pagando 
ê roços vantajosos.

ha r io 't i . Couto Y T U ‘

C L IN IC A  M E D IC A  E C IR Ú R G IC A
D O

Dr. raz Bicudo de Almeida
Com  longa pratica de clin ica  c iv il  e miJita

Tenente M edico do E xercito  (de 2.a L inha)

Dispondo de uma optim a sala de curati 
vos com  os mais modernos aparelhos que ga 
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa 
zei quaesquer curativos, pequenas operações 
gynecologia , lavagens vesico-uretraes, caute 
risações.

In jeções para tratam ento rapido das ane’ 
mias, esgotam ento nervoso, icterícia , infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as )1  d m anhan e das 
4 ás 5 da tarde.

C onsultorio e ReBidencia
Rua do Com m ercio— 114— Telephone 94 

YTU*

Pianos Beçbsíçlo e Nüsrnan

A LojaPlôr de Maio vende em lindos 
estylos, importação de 1924, recente

mente chegados da Allemanha
Teclado de legitimo marfim, 3  pedaes, fino aca
bamento e a estes predicados allia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O ZA M  D E  F A M A  U N IV E R S A L  D E  QU E SÃ O  OS 

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  CON CERTO

Bua do Commercio-N. 94
F. F. DE TOLEDO

AMAR... E AMAR D EPO IS

De A. J. Vsigu dos ScrJcs 
P refacio de L E L L IS  V I E I R i

á  ve ida nesta redacção— Prevo C $ 0 0 0

X DE P. MARTINI
O -'*1 K í  A — pães francezes, sovados e de qualquer 

. u a idade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
nei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AL; biscoutos de massa finíssima fabricados com banha 

vOiCO proposital mente derretida. Esta secção funcciona dia e 
. ;p̂ Eis frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
pi blico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

C O J ^ T I Õ t^ n L "A R I A = d o c e s  finos de todas as qua)ida 
ce como seja: pudins, bons boçcadof, mãebenta, creme pão de Lot, 
docadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommen 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crús.salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
espec^aes em [ etiscoo de latarias. Bebidas finas de todas as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CHOPS.

F A Ç m O A  O K  M A C A K R Ã O =  massas 
fitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po- 
eendo s .r. escolhidos entre 40 qualidades, nas quaes é empregada 
a melhor farinha do mercado.

Paia tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
a FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em- 
rega-se eom metieul so tuidado agua filtrada em FILTROS PAS

t e u r .
1 1 fc c e i tn íe  Riia— 6 8

ELIXIR DE NOGUEIRA ,
Empregado cm soccesso oas seguintes moléstias:

CtcroçOiul**. 
iCWüm».
Bc>ub«.

I Boubonn
'~C iim M çflw  a la r*. 
Corrtmenco doa ooakiaa 
Cíonorrhéa*
F ia tu la *
Fapinhaa.| Cancro* vtnaaoa  

iR ach ltlano.
| Flora* branca*
U lcara*
Tum ora*
Sam a*
| C ryata* ___
Rhrum atlama a n  fV M  
Mancha* da pdS* MícasOa do flg a á * 
Dora no P*R *
Tum ora no* aaao*LaWjamcntoda ___
c do peacoço a & » ■ ■ ■ «

  ____  ^  u d a  a  maU*tÊÊ
MartM *ao proacnlaNta d® MB»*

am a  b̂ isutití bi sahuot

Convem Martellar I
Falta de somno 

Falta de apettite 
Pés frios

Esquecim ento 
Tontura 

Desanimo
Medo de m o n e

Batim ento de coração 
Trem uras de musoulos 

R osto quente
Prisão do ventre 

Estrem ecim ento e susto de noite na cama 
B occa ruim 

E m agrecim ento geral e progressive
CURA COMPLETA PELA

Elixir Vanadico de Alcesfce
\Anãlysodo e aprovado pelo Departamento Geral da Saudt 
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